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Introdução
A prática de futebol como forma de lazer por parte de equipes de veteranos aos finais de semana é algo comum nos parques e praças de Porto Alegre. A
Associação Esportiva do Parque Ararigbóia é um time de futebol de veteranos que completa 50 anos de existência no ano de 2014, um fato que chama a
atenção principalmente pelo fato de a equipe ser gerenciada por seus próprios integrantes, uma equipe com características marcantes no que se refere as
relações e modos de gerenciamento, sendo essas, temáticas de interesse nessa pesquisa.

Objetivo
Neste trabalho tenho o objetivo de compreender as lógicas de funcionamento desse time de veteranos através da análise de suas relações internas, e a partir
dessa análise, discutir de que modo essas relações sustentam a prática de lazer através do futebol dentro dessa associação por tantos anos.

Com o intuito de orientar a minha análise, a partir de um acompanhamento inicial, formulei os seguintes problemas de pesquisa:

Como são estabelecidas as interações dentro desse time de veteranos tão longevo? Qual papel tem o lazer nessas relações? Qual o lugar do futebol
dentro desse lazer? Para seus integrantes, o que significa ser parte dessa equipe?

Metodologia
Para este trabalho etnográfico utilizei as seguintes ferramentas de investigação:

 Observação participante: foram produzidos diários de campo com

base em jogos e confraternizações da equipe aos sábados

compreendendo o período de dezembro de 2013 a agosto de 2014;

 Entrevistas semi-estruturadas: foram realizadas entrevistas com 4

indivíduos ligados a equipe: Adão, presidente e ex-jogador; Pedrinho,

fundador, ex-jogador e ‘patrono’ da equipe; Marquinho, ex-jogador;

Jari, organizador do calendário e dos churrascos da equipe, além de

ser atual jogador;

 Análise de páginas virtuais da equipe: blog e redes sociais;

 Análise de documentos: jornais, álbuns e documentos históricos da equipe;

Foto da fundação do time de futebol de veteranos do Ararigbóia, 1964

Conhecendo os ‘Veteranos do Ararigbóia’
A Associação Esportiva do Parque Ararigbóia é uma equipe de futebol de veteranos fundada em 1964. Ela realiza seus jogos de futebol no parque Ararigbóia em
Porto Alegre aos sábados, sempre contra equipes convidadas, por vezes jogando em outros campos da cidade. Após os jogos, a equipe realiza um churrasco de
confraternização entre seus integrantes e amigos, sendo esse, segundo seus integrantes, um momento fundamental para definir quem ‘realmente’ faz parte do
grupo. Embora a equipe tenha o conhecimento de que o futebol ali praticado é um lazer e as questões de afinidade e identificação sejam extremamente
valorizadas, a competitividade e o fato de ter uma boa performance são questões fundamentais no grupo, havendo bastante cobrança de seus integrantes, de
modo com que considerem que ‘para jogar no Ararigbóia tem que ter futebol!’.

Entre os integrantes da equipe que ali praticam futebol, existem diversos motivos para sua prática dentro daquele contexto, motivos que vão além do fato de
gostar de futebol, alguns buscam manterem-se ativos fisicamente, outros participam pelo ambiente de bom humor e pelos amigos e outros por gostar de praticar
o futebol com um nível bom de exigência. Além dos jogadores, há aqueles que vão aos jogos apenas para acompanhar a equipe na beira do campo, jogar
conversa fora tomando chimarrão e falar sobre temáticas ligadas a velhice ou ainda para manter o contato com amigos de muitos anos que atuam ou atuaram
pela equipe e continuam a acompanhá-la.

Considerações Finais
O funcionamento do time de veteranos do Ararigbóia se dá a partir da interação entre diversos fatores: a amizade, o lazer, o envelhecimento e o prazer de jogar
o futebol, sendo os jogos e os churrascos de confraternização momentos que se complementam e são igualmente fundamentais para fortalecer o vínculo
afetivodentro da equipe, além de serem os momentos onde se manifestam todos os fatores acima citados; A equipe apresenta traços de heterogeneidade quanto
aos motivos de participar do grupo, enquanto uns valorizam a performance, outros valorizam as questões de sociabilidade e desfrute do lazer de uma forma mais
descontraída através ou não do futebol, e talvez seja, essa heterogeneidade de pensamentos e significados, o ‘elo’ que fortalece as relações e dá uma
identidade ao grupo. No discurso dos seus integrantes é dito que esse é um time de futebol alimentado e gerido pela amizade, fortalecida nos momentos dentro
e fora de campo.
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